
Resumo: O objetivo do presente trabalho é 
analisar o emprego de metodologia ativa no 
ensino de normas técnicas em um curso de 
engenharia através de utilização de vídeos 
criados para serem divulgados em redes sociais. 
A metodologia utilizada no estudo foi qualitativa 
do tipo pesquisa-ação na qual os alunos 
elaboraram vídeos sobre normas técnicas. 
Como resultados, o estudo evidenciou que o 
professor e os alunos estavam interessados 
em melhorar a aprendizagem e a proposta de 
elaboração dos vídeos foi aceita e planejada 
em conjunto; os alunos se responsabilizaram 
pelo próprio aprendizado; e a disseminação do 
saber na sociedade, mostrou-se favorável para o 
aprendizado uma vez que os vídeos foram vistos 
pela comunidade acadêmica e até por pessoas 
de outras regiões. Por fim, o estudo que revelou 
que os alunos se mostraram satisfeitos com os 
vídeos apresentados e comentaram os vídeos 
dos colegas.
Palavras-chave: Vídeos. Engenharia. Ensino. 

Abstract: The purpose of this study is to analyze the 
use of active methodology in teaching technical 
standards in an engineering course through the 
use of videos created to be disseminated on 
social networks. The methodology used in the 
study was a qualitative action research type 
in which students made videos on technical 
standards. As a result, the study showed that 
the teacher and the students were interested in 
improving learning and the proposal for making 
videos was accepted and planned together; 
students are responsible for their own learning; 
and a spread of saber in society, proved to be 
favorable for learning since the videos were 
seen by the academic community and even by 
people from other regions. Finally, the study that 
revealed that students were satisfied with the 
videos presented and commented on the videos 
of their colleagues.
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Introdução
A sociedade está sempre em evolução e à medida que o tempo passa, ocorrem mudan-

ças sociais que muitas vezes determinam o comportamento de uma geração de pessoas. Como 
consideram Jacques et al. (2015) a geração dos nascidos depois de 1990 é formada por jovens 
conectados, que fazem muitas tarefas simultaneamente. 

A grande maioria dos jovens faz uso das redes sociais nas quais pode ocorrer muita in-
terati vidade. Como considera Chauí (2013) o ser humano é social e precisa de outras pessoas. 
Os jovens se identi fi cam nos seus grupos nas redes sociais e por meio delas pode ocorrer uma 
educação informal.

Entre as redes sociais se incluem os vídeos de internet que trouxeram novas formas de 
comunicação facilitada uma vez que podem ser acessados em qualquer computador, tablete 
ou smartphone conectado à grande rede. Assisti r vídeos pode facilitar a ocorrência do apren-
dizado informal. Por meio deles os jovens e pessoas de qualquer idade podem observar como 
as pessoas fazem suas realizações e desta forma torna-se possível ter acesso a uma quanti dade 
muito grande de informações.

Sendo um recurso do nosso tempo, inserir os vídeos nos processos educacionais de 
modo a formalizar uma educação que seria informal pode ser úti l aos processos de ensino e de 
aprendizagem (MANSO, 2018). 

O objeti vo do presente trabalho é analisar o emprego de metodologia ati va no ensino 
de normas técnicas em um curso de engenharia através de uti lização de vídeos criados para 
serem divulgados em redes sociais.

Nas linhas seguintes, apresentam-se em ordem os tópicos: Os jovens da geração Z, no 
qual se fala sobre algumas característi cas dessa geração atual que é muito informati zada e tor-
na-se interessante uti lizar os recursos que eles têm familiaridade. O tópico seguinte aborda as 
Metodologias Ati vas. Estas são formas de trabalhar os processos de ensino e de aprendizagem 
envolvendo os estudantes e responsabilizando-os pelo aprendizado. Observa-se que essas me-
todologias podem ser realizadas tanto por meio de projetos e maiores como também por meio 
de resolução de problemas de dimensões menores. No tópico que se segue apresenta-se a me-
todologia uti lizada no trabalho que é a da pesquisa ação que considera que o professor é um 
pesquisador e a seguir, no próximo tópico, apresenta-se o trabalho de pesquisa-ação realizado 
em conjunto com as discussões e por fi m vêm as considerações fi nais.

Os jovens da geração Z e o comportamento nas escolas
Brassolatti   et al. (2016) considera que a geração Z é aquela formada por jovens entre 12 

a 19 anos da época. Considerando os dados, infere-se que são os nascidos entre 1997 e 2004 e 
mais da metade considera a Internet como a principal fonte de entretenimento.

Para Toledo, Albuquerque e Magalhães (2012) a geração Z é formada pelos nascidos en-
tre 1990 e 2010. Eles realizaram um levantamento em São Gonçalo no Rio de Janeiro e conclu-
íram que os parti cipantes da pesquisa relataram que metade era formada por autodidatas, um 
quinto era de nati vos digitais, enquanto que 10% relataram como característi cas igualmente 
autoritários, independentes e hiperati vos. Este estudo mostra que há característi cas comuns 
embora haja divergência de períodos.

Não há um consenso na data exata do surgimento da geração Z e as variações conti nu-
am a existi r nos vários trabalhos. Prado (2015) considera que os jovens nascidos até 2002 são 
os denominados da geração Y, anterior à Z e que a parti r daquele ano surge a nova geração que 
é formada por pessoas imersas na tecnologia desde o seu nascimento.

A imersão na tecnologia ou não, depende não só do ano, mas também de outros fato-
res, por exemplo, uma pessoa que nascesse num lar com muitos recursos, mesmo anterior-
mente ao ano 2000 poderia ter acesso a muita tecnologia, à internet e as redes disponíveis na 
época, mesmo porque se uma pessoa nascesse em 1999, ela teria por volta de 6 anos em 2005 
e eventualmente poderia ter acesso às redes sociais. Porém, mesmo nos dias de hoje, ainda há 
pessoas que nascem em lares desfavorecidos e que podem não ter acesso aos recursos infor-
macionais do nosso tempo. 
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Os jovens, de modo semelhante a todas as pessoas de outras faixas etárias, gostam de 
comunicar com seus semelhantes. Num estudo realizado em 2015 com jovens considerados 
como sendo da geração Z na cidade de Itabira-MG, Jacques et al. (2015). Este trabalho é re-
alizado com jovens que nasceram entre os anos de 2000 a 2004. Neste estudo, os resultados 
indicam que os jovens se preocupam com a saúde, consideram a educação essencial para o 
futuro, entendem a religião como um ponto de apoio e, apesar de julgarem a políti ca impor-
tante, não se envolvem. 

Considera-se que apesar da variação nas idades, elas são próximas e há em comum a 
questão de estarem muito relacionados com a internet e as redes sociais de modo que podem 
ser tratados como considera Prensky (2001) como sendo os “nati vos digitais”, que seriam as 
pessoas que já nasceram em ambientes cercados de tecnologia.  

A quanti dade grande de informação e a interati vidade nas redes sociais, leva os jovens a 
se preocupar com a saúde, desesti mular em relação à políti ca e aos políti cos do nosso tempo e 
ao que tudo leva crer, faz com que os jovens tomem sigam os caminhos mencionados.

De modo geral, se constata nos trabalhos que os jovens da geração Z são muito conecta-
dos às redes, autênti cos e criati vos e é a geração que está ingressando nas universidades com 
algo em torno de18 anos de idade. 

Essa geração tem difi culdades em aprender por meio das aulas tradicionais centradas 
no professor e normalmente necessita do aprendizado centrado no aluno.

Metodologias ati vas e a evolução do pensamento educacional
Metodologias ati vas são formas de ensino e aprendizagem nas quais procuram-se traba-

lhar de modo práti co com os alunos desenvolvendo projetos, centrados nos alunos e nos quais 
eles são responsabilizados pela sua aprendizagem (TEIXEIRA; SILVA; BRITO, 2019).

Para Moran (2015) quando se deseja que que os estudantes se tornem proati vos, torna-
-se necessário o emprego nos processos educacionais, de metodologias que façam com que os 
alunos se envolvam nas ati vidades crescentemente complexas, que eles possam tomar deci-
sões e verifi car os resultados, e ainda mais, caso, queiramos que sejam criati vos, é preciso que 
os alunos experimentem a prati ca de suas iniciati vas.

Moran (2015) se refere ao trabalho com metodologias ati vas na educação. Fazer os alu-
nos trabalharem ati vamente signifi ca responsabilizá-los pelo aprendizado e torna-los o centro 
desse processo educacional (AQUINO; PINHEIRO, 2018; BARRETO; SILVA; NASCIMENTO, 2018; 
ZICA; FERREIRA, 2019; PETITTI, 2020; MORA GARCÍA, 2020). Essa abordagem foi adotada ini-
cialmente por John Dewey. Para Dewey (1971) a ati tude mais importante a ser formada no 
aluno é aquela dele conti nuar aprendendo. Ele considera que é preciso superar a educação 
centrada na fi gura do professor. 

O enfoque do aluno ser o responsável pelo aprendizado é adotado por Ausubel, Novak 
e Hanesian (1980) que consideram que é para melhorar o aprendizado torna-se interessante 
que o aluno assuma responsabilidades, planeje e realize suas ações de modo práti co, de modo 
que ele busque o saber necessário para realizar seus projetos, resolver problemas ou enfrentar 
desafi os.

Verifi ca-se que a ideia das metodologias ati vas não é tão nova, e ela adquire novas 
roupagens nos tempos atuais nos quais os estudantes nem sempre mostram-se interessados 
e moti vados pela didáti ca tradicional prati cada por muitos professores durante décadas. As 
mudanças em relação à educação se fazem necessárias para tornar a escola mais atrati va:

A educação formal está num impasse diante de tantas 
mudanças na sociedade: como evoluir para tornar-se relevante 
e conseguir que todos aprendam de forma competente 
a conhecer, a construir seus projetos de vida e a conviver 
com os demais. Os processos de organizar o currículo, as 
metodologias, os tempos e os espaços precisam ser revistos 
(MORAN, 2015).
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Nesse cenário, as modifi cações envolvidas nas metodologias ati vas envolvem mudanças 
que podem ser realizadas de modo mais simples até aquelas que são realizadas com envolvi-
mento de alterações curriculares. O currículo por projetos pode romper com as práti cas peda-
gógicas tradicionais, repeti ti vas e acríti cas (KELLER-FRANCO; MASSETTO, 2012; VIEIRA, 2018). 

Cabe lembrar que, conforme relatado pela história da educação (SOUZA, 2019), sempre 
existi u a tentati va dos docentes tornarem o processo de ensino e aprendizagem mais atrati vo. 
As escolas confessionais tentavam trazer a religiosidade como forma de tornar o ensino mais 
próximo dos ideias de vida dos alunos (MENDONÇA, 2019; PEREIRA; ABREU; VERAS, 2020); no 
Brasil Império a educação brasileira tentava se adequar ao misto entre ideias brasileiras e pen-
samento europeu (ALBUQUERQUE, 2019); a educação feminina tentava tornar mais didáti ca 
os afazeres da vida coti diana (MACIEL, 2018; FRAZÃO, 2019; SOUSA; LIMA; SILVA, 2019; SANTA-
NA, 2019); o ensino profi ssional trouxe mais práti ca ao processo de ensino (SANTOS; AFONSO, 
2018; RIBEIRO, 2019). Na América Lati na, movimentos sucessivos trouxeram reformas entre 
as décadas de 1920 a 1960, onde teve-se a preocupação de ter ensino sistemati zado na zona 
rural (FERNÁNDEZ; SOTO, 2018; SERRA, 2019; FARIAS; ANDRADE, 2019), com destaque para a 
Educação Eugênica (BONFIM, 2019). Das décadas de 1960 a 1980 começaram efervescer ideias 
mais críti cas, pensadas na coleti vidade (MONTENEGRO, 2018; SOUZA, 2019; AMÉZOLA, 2019; 
GOMES, 2019) e uma preocupação mais constante com a formação de professores (SOUSA; 
JERONIMO, 2019).

Mais especifi camente sobre a formação de professores, é necessária uma preocupação 
de como aplicar as metodologias ati vas para inovar nos processos de ensino e aprendizagem. 
Nas metodologias ati vas como consideram Seixas et al. (2016), existe um incenti vo ao pen-
samento e postura do aluno à críti ca, à refl exão, ao autodesenvolvimento, uma parti cipação 
no processo educacional em curso e há também uma proposta construti vista que tem como 
suporte um desenvolvimento em diferentes meio ambientes educacionais.

Consideramos então que as práti cas de metodologia ati va se mostram interessantes de 
serem realizadas na turma em foco e nas condições de necessidade de melhoria do processo 
educacional com a parti cipação do professor. 

Metodologia
A pesquisa visa a obtenção de novos conhecimentos. Como considera Severino (2016) 

ela ajuda a construir o saber ou saberes na sociedade e é social uma vez que é realizada com 
pessoas de um grupo social. 

Nas pesquisas qualitati vas há a preocupação com a interpretação dos fenômenos sob 
a ópti ca do pesquisador. Thiollent (2008) foi quem primeiro trabalhou a pesquisa-ação como 
uma forma de investi gação práti ca e que visava à melhoria considerando o pesquisador como 
parte integrante do estudo. 

A pesquisa-ação é uma forma de pesquisa social uma vez que é realizada em grupos 
sociais, ela é qualitati va e possibilita o envolvimento do pesquisador, favorecendo um dos as-
pectos mais importantes que é o questi onamento e a busca de melhorias nos ambientes de 
trabalho.

Ludke e André (2013) estudaram as pesquisas qualitati vas em educação e dentre os 
métodos consideram que a pesquisa-ação é apropriada para o ambiente escolar uma vez que 
todo professor quer melhorar as condições de ensino e de aprendizagem e é um pesquisador 
no seu ambiente de trabalho que pode ser a sala de aula. 

Considera-se que o enfoque das pesquisadoras Ludke e Andre (2013) é particularmente 
interessante para os estudos nas salas de aula e estudos em educação, uma vez que estes são am-
bientes ricos para se realizar pesquisas práti cas com a fi nalidade de melhorar o ensino e o 
aprendizado.

A educação atual depende em parte da informação seja dos livros, periódicos, arti gos, 
vídeos educacionais e cursos. Estes tendem crescentemente a para a mídia do nosso tempo 
que é a internet e nela, a rede web e as mídias sociais. Matt ar (2017) considera que nos es-
tudos de metodologia podem-se considerar tanto os ambientes presenciais como também os 
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virtuais que ocorrem nas redes eletrônicas.
De fato, é razoável que os estudos atuais envolvam o emprego das mídias do nosso 

tempo e este é o caso do emprego dos vídeos disponibilizados na internet, seja a produção 
como também a uti lização desses objetos virtuais nos processos educacionais e nas pesquisas.

Realiza-se, no primeiro semestre leti vo de 2017, uma pesquisa qualitati va do ti po pes-
quisa-ação na qual se queria o entendimento do aprendizado por meio de práti cas ati vas, no 
caso, por meio da elaboração de vídeos sobre normas técnicas do desenho por jovens de um 
curso de engenharia de controle e automação localizado no Município de Itabira, distante cer-
ca de 110 Km em relação à Cidade de Belo Horizonte, no interior mineiro. A turma é consti tuída 
por 50 alunos do primeiro semestre na faixa etária entre 18 a 23 anos e que possuíam difi cul-
dade em estudar as normas por meio das aulas tradicionais em sala.

Trata de um campus novo, mas com muita ati vidade. Neste campus, atualmente, funcio-
nam 9 cursos de engenharia, sendo um deles o de Controle e Automação que se destaca como 
sendo uma área com muitos desafi os uma vez que a indústria e a sociedade de modo geral, 
estão fazendo uso crescente da tecnologia de informação e automação. 

Nos cursos de engenharia e das áreas exatas de modo geral, torna-se um desafi o con-
servar os alunos evitando-se a evasão escolar uma vez que são considerados como sendo das 
“áreas duras” do saber que envolvem muito cálculo, fí sica, programação e lógica. Neste senti -
do, os estudos educacionais, frequentemente, os ajudam a melhorar a aderência dos alunos 
aos cursos e lhes fornecem a possibilidade de interagirem com a comunidade e a sociedade.

Após a realização do trabalho, houve durante o semestre o emprego das normas na 
práti ca e observou-se que os alunos das equipes que haviam apresentado alguma norma, fre-
quentemente atuavam de modo semelhante a “consultores” ou “professores” de seus colegas 
explicando como os desenhos deveriam ser realizados para atender a alguma norma. 

No fi nal do semestre, foram coletadas opiniões dos alunos em relação à disciplina. Fo-
ram tomadas declarações dos alunos em relação aos trabalhos realizados em relação aos víde-
os do começo do semestre. Para entender as declarações fez-se uso da análise dos discursos e 
ati tudes dos seres humanos. No item seguinte, resultados, apresentam-se algumas amostras 
das declarações.

Resultados e discussão
O professor implementou uma forma ati va na qual os alunos ti nham que elaborar víde-

os e passar para os colegas apreciarem e era necessária uma quanti dade de comentários e se-
guir os parâmetros apresentados pelo professor. Os alunos no começo acharam que este ti po 
de estudo seria muito trabalhoso e ainda mais tendo que se expor no youtube, porém vencida 
a resistência natural, comentaram que gostaram do trabalho realizado, aprenderam de modo 
natural pois ti veram que pesquisar e ver as melhores formas de elaborar os vídeos. 

Ele se caracteriza pelo uso de normas que vão instruir sobre o tamanho das folhas de de-
senho, as dimensões das margens, o ti po de traço uti lizado, a identi fi cação na legenda, escalas, 
cotas, cortes, identi fi cação de materiais por meio de hachuras etc. 

Aprender sobre as normas é fundamental para os alunos de engenharia, no entanto, de-
pendendo do enfoque ou da forma como o professor trabalha a apresentação das normas, por 
exemplo, por meio de apresentações centradas no professor como detentor do saber, estas 
podem se tornar cansati vas e a aprendizagem pode se tornar prejudicada. 

As aulas muito teóricas sem conteúdos práti cos podem se tornar desesti mulantes. Logo 
nas primeiras aulas, o professor apresenta superfi cialmente as normas para os alunos e afi r-
ma que elas serão cobradas em todos exercícios realizados pelos alunos. Como o professor 
se mostrou recepti vo e disposto a trabalhar de modo democráti co e parti cipati vo, os alunos 
se senti ram seguros e confi antes em discuti r como as normas poderiam ser aprendidas para 
serem uti lizadas nos exercícios que seriam aplicadas pelo professor. Surge a proposta por meio 
da qual os alunos elaborariam vídeos sobre as normas e fariam o upload deles na rede social 
Youtube. e passariam os links para toda turma que fi caria de curti r ou comentar. Os alunos 
foram divididos
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Dependendo do enfoque ou da forma como o professor trabalha a apresentação das 
normas, por exemplo, se o ensino é centralizado no professor por meio de apresentações e 
aulas expositi vas, ele pode se tornar cansati vo e a aprendizagem pode ser prejudicada. 

Torna-se interessante permiti r que o aluno pesquise, busque informações sobre a ori-
gem histórica e os conteúdos, refl ita sobre como empregá-las no contexto e interaja com seus 
colegas e a sociedade. 

As normas são ti pos de regulamentos ou padronizações aceitas em um grupo social. As 
normas nacionais são importantes para determinar as relações entre as pessoas e enti dades 
que projetam, fabricam, vendem ou adquirem e realizam a manutenção e operação de máqui-
nas, instalações, serviços e enfi m o que faz a sociedade funcionar no coti diano. 

No Brasil uti liza-se as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas e há nor-
mas específi cas para os desenhos técnicos. Essas normas determinam os tamanhos de papel 
uti lizáveis para os desenhos ofi ciais, os formatos de dobramento das folhas de desenho, as 
dimensões das margens e legendas, os ti pos de traço uti lizáveis e suas respecti vas aplicações, 
as escalas de tamanho uti lizadas nos desenhos, os ti pos de vista dos desenhos, a apresentação 
de cotas das dimensões, os cortes e hachuras representati vas de materiais construti vos, as 
simbologias uti lizadas nos desenhos técnicos etc.

Verifi ca-se que houve um preparo prévio no qual a equipe se organizou, estudou o con-
teúdo das normas e suas aplicações e preparou as apresentações. Observa-se que o vídeo for 
produzido logo nas primeiras semanas da disciplina, uma vez que os alunos uti lizariam os con-
ceitos ao longo do semestre. É interessante observar a forma espontânea dos jovens recém-
-ingressos na universidade e a facilidade de comunicação dos jovens da geração Z. Os jovens do 
estudo estão numa faixa etária que pode ser considerada como sendo da geração Z conforme 
os autores: Toledo, Albuquerque e Magalhães (2012), Prado (2015) e Bressolatti   (2016). 

Ao pesquisarem as normas e suas aplicações, houve um enfoque histórico social 
Vygotskyano, como considera Vygotsky (1997), ajuda no processo de aprendizagem. O pro-
fessor havia realizado uma apresentação inicial resumida sobre as normas e sua importância, 
como consideram Ausubel, Novak e Hanesian (1980), os alunos já possuíam alguns organiza-
dores prévios à aprendizagem que são previstos na teoria da aprendizagem signifi cati va como 
consideram. 

Os organizadores prévios à aprendizagem como considera Moreira (2006), são concei-
tos que podem ser considerados como sendo subsunçores, que é um termo aportuguesado do 
termo original em inglês criado por Ausubel e denominado subsumers para facilitar a assimila-
ção de informações e com isso possibilita-se a ocorrência da aprendizagem signifi cati va.

É interessante observar que os alunos ao se organizarem e realizarem as apresentações têm 
o tipo de vestimenta, gestos e fala que os aproxima dos seus colegas e desta forma, como considera 
Wellings (2003), eles permitem que haja a aproximação entre os conteúdos cientí fi cos em re-
lação à linguagem do coloquial, do coti diano dos colegas de turma facilitado a amarração ou 
ancoragem dos conceitos.

Apresenta-se a seguir algumas amostras de declarações de alunos coletadas logo no 
fi nal do semestre:

Amostra 1: “Eu e a equipe gostamos de fazer os vídeos. Aprendemos e nos diverti mos”.
Comentário: verifi ca-se que houve um senti do de união, trabalho conjunto e equipe 

pela declaração e que houve aprendizado. Observa-se também como considera Vygotsky 
(1997) e Wallon (2008) que interação social ocorre, é importante e por meio da interação 
entre os alunos e a interati vidade por meio da rede social “Youtube”, ocorre o incenti vo para 
o aprendizado. A questão do diverti mento pode estar relacionada à informalidade dos alunos 
que tentavam trabalhar de modo formal, e que conseguiram realizar um trabalho que pode ser 
considerado com característi cas que moti vam os jovens dessa geração Z a parti cipar, assumir 
responsabilidades e alcançar o sucesso no aprendizado.

Amostra 2: “Nós dividimos o trabalho e cada um fez uma parte. Enquanto um ia pesqui-
sar e depois explicava para os colegas, outros providenciavam os meios e juntos planejávamos 
os exemplos e a forma de explicá-los. Deu um pouco de trabalho mas todos ajudaram e fi cou 
muito bom”.
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Comentário: O trabalho em equipe pressupõe a divisão de tarefas. Pela declaração do 
aluno considera-se que houve um trabalho harmonioso e que os alunos da equipe aprenderam 
a trabalhar em grupo. Este fato parece-nos coerente com aquele dos alunos se comunicando 
nas redes sociais e com isso fortalecendo os laços de amizade com pessoas de sua faixa etária 
e com interesses comuns. Verifi ca-se também que os alunos trabalharam ati vamente como 
consideram Dewey (1971), Ausubel, Novak e Hanesian (1980) e Moran (2015).

Amostra 3: “Acho que aprendi mais por que ti ve que explicar. Para explicar ti ve que 
pesquisar, estudar e pensar naquilo que estudei e preparar a apresentação”. 

Comentário: Para Freire (2016) as pessoas que ensinam também aprendem. De fato, 
concordamos com essa colocação e pode-se constatar pela declaração do aluno que houve 
esse ti po de aprendizado.

Amostra 4: “Gostei muito de ver a minha apresentação e também a dos colegas da tur-
ma. Mandei os links no Face para meus parentes e amigos”. 

Comentário: De modo geral, o aluno da equipe e os colegas de todas as equipes se mos-
traram orgulhosos em relação ao trabalho realizado que puderam comparti lhar seu trabalho 
com a comunidade, uma vez que estava tudo presente na grande rede que é a web e por meio 
dos comentários e interati vidade os alunos recebiam o feedback sobre o trabalho realizado. 
Torna-se interessante, os professores dos tempos atuais, explorarem os recursos disponíveis 
de desta forma, melhorarem os processos de ensino e de aprendizagem nas escolas de todos 
os níveis e modalidades.

Outra constatação na vivência com os jovens do estudo que todos mostraram-se muito 
conectados, e que possuíam smartphones, parti cipando das redes sociais intensamente. Essa 
condição também permite que sejam considerados como sendo nati vos digitais como consi-
dera Prensky (2001). Assim sendo, eles são pessoas que possuem muita facilidade no uso dos 
recursos tecnológicos atuais.

Cabe a consideração como afi rma Wolton (2010) que “informar não é comunicar”. A 
comunicação é uma via de duas mãos com idas e voltas e houve comunicação tanto na web 
como também presencialmente, quando se observou que os colegas muitas vezes consulta-
vam os elaboradores dos vídeos para saber alguma informação necessária para elaborar seus 
trabalhos. 

Em termos dos processos de ensino e de aprendizagem, pode-se afi rmar que as aulas 
muito teóricas sem conteúdos práti cos podem se tornar desesti mulantes. Com o trabalho de 
pesquisa-ação, o professor e os alunos estavam interessados em melhorar a aprendizagem e a 
proposta de elaboração dos vídeos foi aceita e planejada em conjunto. 

Os alunos se responsabilizaram pelo próprio aprendizado. A disseminação do saber na 
sociedade, expondo os alunos, mostrou-se muito favorável para o aprendizado uma vez que os 
vídeos foram vistos pela comunidade acadêmica e até por pessoas de outras regiões. 

Considerações Finais
O presente arti go contribuiu com a aprendizagem de desenho técnico para as escolas 

de engenharia, cursos tecnológicos e técnicos, mostrando que é possível melhorar o aprendi-
zado, envolver os alunos e torna-los comprometi dos com os estudos por meio de práti cas de 
metodologias ati vas.

O desenho técnico é a linguagem do engenheiro. Aprender sobre as normas é funda-
mental para os alunos de engenharia uma vez que elas serão empregadas em todos desenho 
da disciplina e também ao longo da vida profi ssional. 

O trabalho educacional realizado pode ser considerado como sendo da metodologia 
ati va uma vez que apresenta as característi cas dessa forma de trabalho educacional. Dessa 
forma, no presente arti go, apresentou-se um estudo de caso de emprego de metodologia ati -
va no ensino de normas técnicas. O caso foi implementado no primeiro semestre do ano de 
2017 numa turma de um curso de engenharia de controle e automação e uti lizou a método da 
pesquisa-ação. 

Os estudos de pesquisa-ação são voltados para melhoria da educação e das condições 
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de ensino e aprendizagem e, consideram que todo professor é um pesquisador. Ele pode estar 
envolvido na pesquisa e essa pode acontecer na sala de aula, na escola, nos ambientes educa-
cionais virtuais e nos locais nos quais ocorre a pesquisa educacional que visa a melhoria dos 
processos educacionais.

Os alunos mostraram muito sati sfeitos e felizes com os trabalhos vídeos realizados, co-
mentaram os vídeos dos colegas e se tornaram “consultores” dos colegas em relação à norma 
apresentada para ajudar os colegas na elaboração de seus desenhos.

Sugere-se para estudos futuros que se apliquem outras formas de metodologia ati va e 
em outras turmas e modalidades educacionais e se verifi que se há correlação com uma possí-
vel diminuição de evasão escolar. 

Os autores agradecem às coordenações de curso do campus Itabira da Universidade 
Federal de Itajubá, aos alunos, a direção do campus, ao Grupo de Pesquisas em Metodologias 
em Ensino e em Aprendizagem de Ciências - MEAC, e a todos que possibilitaram que a pesquisa 
fosse realizada. 
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